
IIggrreejjaa  BBaattiissttaa  MMoonnttee  HHoorreebbee  
PPaassttoorraall::  0022--1111--22001144  
Autor: Pr. Edson Bispo Valeriano 
 

NNOOSSSSAA  RRAAZZÃÃOO  DDEE  SSEERR  NNOO  MMUUNNDDOO  
 
 “Vinde, cantemos alegremente ao Senhor, cantemos com júbilo à rocha de nossa 
salvação. Apresentemo-nos diante dele com ações de graças, e celebremo-lo com salmos 
de louvor. Porque o Senhor é Deus grande, e Rei grande acima de todos os deuses. Nas 
suas mãos estão as profundezas da terra, e as alturas dos montes são suas. Seu é o mar, 
pois ele o fez, e as suas mãos formaram a terra seca. Oh, vinde, adoremos e prostremo-
nos;  ajoelhemos diante do Senhor que nos criou. Porque ele é o nosso Deus, e nós povo 
do seu pasto e ovelhas que ele conduz.” (Salmo 65:1-7). 
 Pensando em nossa razão de ser, refiro-me, a priori, à razão de ser de todo ser 
humano. Por quê ou para que existimos? É uma pergunta sobre a qual filósofos têm 
debruçado por milênios a fio na tentativa de encontrar uma resposta que preencha todos os 
anseios da alma humana.  No entanto, como a inquirição sempre foi e é analisada sob a 
subjetividade do entendimento  do que  “realmente é o ser humano”, pelos que propõem 
buscar respostas, o resultado tem sido um labirinto de ideias, para as quais não há campo 
aqui para discuti-las todas. 
 Visto aqui não haver espaço hábil para discorrer sobre todas as vertentes de 
pensamentos, chamo a atenção para a resposta aos anseios da alma humana que a fé 
judaico-cristã, mormente a cristã, tem oferecido por milênios à humanidade, sendo esta, 
dentre todas as demais abordagens, que mais penetra no mais profundo recôndito do ser 
humano.  
 Na porção acima extraída do texto sagrado judaico, e adotado pela fé cristã, o agente 
perscrutador, o salmista, toma como resposta para si a crença num Ser Supremo que é Deus 
acima  de tudo e de todo o resto que os seres humanos chamam de “deuses”. Para o 
salmista o Ser Supremo cuida das gentes do mesmo modo que um pastor cuida e protege 
suas ovelhas, não deixando lhes faltar alimento, abrigo, proteção e até divertimento, pois 
foi Ele que a tudo criou e mantêm, inclusive os seres humanos. 
 Por isto, para o salmista e também para nós que mantemos uma relação pessoal  
com o Vivo Ser Supremo, a razão de ser no mundo é reconhecer a dependência dele, a ele 
render louvores, nele descansar e ser feliz. Sim, nossa razão de ser é ser feliz; mas essa 
felicidade somente se concretiza quando o ser humano volta à sua fonte; volta ao aprisco do 
seu criador e ali se aconchega como uma ovelha no regaço de seu pastor. Já dizia uma 
antiga confissão que: “O fim principal do homem é reconhecer Deus e gozá-lo para 
sempre”. 
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